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REGISTRO DE MARCAS COMO VANTAGEM COMPETITIVA 
 
 

RESUMO: Em um ambiente competitivo, é imprescindível a criação de vantagens 
competitivas, como mecanismos de criação de valor. Nesse sentido, a organização 
pode buscar, como mecanismo de geração de valor, estabelecer um vínculo com 
seus parceiros e clientes. A marca, portanto, exerce papel importante na criação 
desse vínculo organização-parceiros, clientes e stakeholders. Por conseguinte, 
esperava-se que as empresas e os profissionais devotem cada vez mais recursos na 
criação e na gestão de suas marcas. No entanto, percebeu-se que apenas um baixo 
percentual de empresas registram suas marcas. Nesse cenário, insere-se o presente 
trabalho, reputando como válida e bem-vindo o desenvolvimento de uma ferramenta 
que auxilie os profissionais e usuários do sistema de registros de marcas do Instituto 
Nacional da Propriedade Industrial (INPI). O presente trabalho propõe o 
desenvolvimento de um arquivo “help” (.exe) no padrão do sistema operacional 
Windows da Microsoft. O aplicativo consiste em um tipo de arquivo de ajuda do 
sistema que, no caso em comento, servirá como um guia que auxiliará os usuários 
no processo de solicitação de registro de uma marca. 
 
Palavras chave: Arquivo help; INPI; Propriedade Intelectual 
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TRADEMARK REGISTRATION AS COMPETITIVE ADVANTAGE 
 
 

ABSTRACT: In a competitive environment, it is essential to create competitive 
advantages, such as value creation mechanisms. In this sense, the organization can 
seek, as a mechanism for generating value, to establish a link with its partners and 
customers. The brand, therefore, plays an important role in creating this link between 
organization-partners, customers and stakeholders. Therefore, companies and 
professionals were expected to devote more and more resources to the creation and 
management of their brands. However, it was noticed that only a low percentage of 
companies register their brands. In this scenario, the present work is inserted, 
considering as valid and welcome the development of a tool that helps professionals 
and users of the trademark registration system of the National Institute of Industrial 
Property (INPI). The present work proposes the development of a “help” file (.exe) in 
the Microsoft Windows operating system standard. The application consists of a type 
of system help file that, in this case, will serve as a guide that will help users in the 
process of applying for a trademark registration. 
 
Keywords: Help file; INPI; Intellectual property 
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1. INTRODUÇÃO  
 

Em um cenário de extrema competitividade no qual se encontram 
empresas e empreendedores, é imprescindível a criação de traços 
diferenciadores. Nesse sentido, a atuação empreendedora calcada em 
vantagens competitivas passa a ser elemento central, dentre outros, para a 
sobrevivência em um ambiente de competição feroz como o enfrentado 
hodiernamente.  

Nesse caminho, a formatação de um vínculo (por vezes até afetivo) 
com parceiros, clientes e, em geral, stakeholders pode ser compreendido 
como uma vantagem competitiva para uma organização. A respeito do 
mencionado liame afetivo existente, destacam-se as palavras de Wheeler 
(2019, p.2), para quem “à medida que a concorrência cria uma infinidade de 
opções, as empresas passam a buscar formas de estabelecer uma ligação 
emocional com os clientes, tornar-se insubstituíveis e desenvolver relações 
duradouras”. Esse aludido elo reflete à organização um fator de criação de 
valor, inclusive para a prática de preços diferenciados. 

A marca, por sua vez, exerce papel importante na criação desse 
vínculo organização-parceiros, clientes e stakeholders. Diversos são os 
exemplos de produtos e serviços que, por forte apego gerado por sua marca, 
permitem aos seus empreendedores a geração de valor, como exemplo, a 
prática de preços mais elevados. Em sua dissertação de mestrado, 
Galhanone (2008) relata a experiência do consumidor que, antes mesmo de 
adentrar uma loja, já desenvolve, diante da marca com a qual se relaciona, a 
sua expectativa acerca do preço e da postura de compra que dele se espera.  

Corroborando com o que se defende, precisas são as palavras de Vaz 
(2013, p.1), 

As marcas são o principal capital de uma empresa. Surgem 
como factor diferenciador para os consumidores e 
assumem-se como um poderoso método de sucesso junto 
do público-alvo das empresas. Tal como representam 
funções importantes para os consumidores, também para 
as empresas têm um papel preponderante, assumindo-se 
como um activo de valor estratégico, capaz de influenciar o 
comportamento dos consumidores. 

É possível concluir, portanto, a importância que possui a marca e a 
sua devida gestão no ambiente competitivo, afinal, parafraseando Aaker 
(2011, p.14), “a solidificação de uma boa marca traz como consequência a 
superação de concorrentes, tornando-os irrelevantes e fazendo-os perder 
posição de marcado”. 

Nesse cenário, insere-se o presente trabalho, reputando como válida 
e bem-vinda a busca de seu autor pelo desenvolvimento de uma ferramenta 
que auxilie os profissionais e usuários do sistema de registros de marcas do 
Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), além do próprio pedido 
registro de marca a ser apresentado como exemplo da atividade. 

Sabe-se, ademais, que o processo de registro de marcas dá-se no 
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âmbito do Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), que, para tanto, 
segue as diretrizes gerais estipuladas pela Lei Federal n. 9.279, de 14 de 
maio de 1996. 

Não se olvide que a marca é uma espécie de propriedade intelectual, 
representando, pois, um bem jurídico legítimo, cuja proteção é objeto de 
estudo pelos operadores do Direito e de positivação no ordenamento pátrio. 
O registro1, dessarte, assume um papel de grande importância no sistema 
de proteção à propriedade intelectual ao passo em que confere, ao titular da 
marca prerrogativas inerentes ao direito de propriedade, nos termos do 
artigo 130 da Lei Federal n. 9.279, de 14 de maio de 1996, in verbis: “I - 
ceder seu registro ou pedido de registro; II - licenciar seu uso; III - zelar pela 
sua integridade material ou reputação”. 

Nesse sentido, toda iniciativa como a do autor deve perpassar pela 
análise do diploma legal acima discriminado e das resoluções do 
mencionado órgão, bem como de seu manual, disponível na rede mundial de 
computadores. 

A importância desse trabalho, portanto, revela-se nesse aspecto, haja 
vista a necessidade premente de desenvolvimento da inovação e da 
proteção à propriedade intelectual no Brasil, tendo a marca um papel de 
destaque nesse setor. 

 

1.1. Dispositivo 

O presente trabalho propôs o desenvolvimento de um arquivo “help” 
(.exe) no padrão do sistema operacional Windows da Microsoft. O aplicativo 
consiste em um tipo de arquivo de ajuda do sistema que, no caso em 
comento, servirá como um guia que auxiliará os usuários no processo de 
solicitação de registro de uma marca. 

Ademais, o trabalho justifica-se como um meio de efetuar pedido real 
de registro de marca, ao passo em que o autor fora demandado por clientes 
(uma empresa do ramo de prestação de serviços de saúde localizada na 
cidade de Feira de Santana/Ba e outra que exerce o comércio de produtos 
de informática em Salvador/Ba) para realização dessa atividade. 

O arquivo em si contém uma série de disposições de caráter 
informativo, com transcrições do manual de registro de marca fornecido pelo 
INPI, o que também servirá à divulgação de conceitos e conhecimentos 
inerentes à propriedade intelectual, principalmente no que se refere a este 
tema. 

 

1.2. A Marca 

 
1 De um modo geral e em conformidade com o art. 129 da Lei Federal n. 9.279, de 14 de maio de 
1996, a propriedade de uma marca fica sujeita ao registro validamente expedido pelo Instituto 
Nacional da Propriedade Industrial (INPI). 
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Pode parecer desnecessário afirmar que as marcas detêm um 
relevante papel, seja para os consumidores, seja para os prestadores de 
serviços ou fornecedores de produtos. Há muito se releva que ela serve 
como um traço distintivo em um ambiente empreendedor. Essa 
característica, inclusive, é o cerne de seu conceito, sendo compreendidas 
como sinais perceptíveis e distintivos de produtos ou serviços. Para Fazzio 
Júnior (2020, p.658), “marcas são sinais visualmente perceptíveis (símbolos, 
figuras, nomes, emblemas etc.) utilizados para fins distintivos. Destinam-se a 
individualizar os produtos ou os serviços de uma empresa. Sua função é 
identificadora e informativa”.  

Nesse sentido, a marca apresenta-se como uma vantagem 
competitiva. É importante, portanto, pensar conceitualmente esse termo. Tal 
expressão surge como a manifestação do valor criado por um 
empreendimento perante seus compradores, ultrapassando o mero custo de 
fabricação/viabilização dos produtos e serviços (PORTER, 1985). Há 
vantagem competitiva, portanto, diante da criação de valor por um 
empreendimento cuja implementação não pode ser levada a cabo por outro 
competidor (potencial ou concorrente) (BARNEY, 1991). 

Por rigor conceitual, cabe fazer alusão ao que a literatura entende por 
valor. Para Porter (1985, p.38), “valor é o montante que os compradores 
estão dispostos a pagar por aquilo que a empresa lhes oferece. O valor é 
medido pela receita total, reflexo do preço que o produto de uma empresa 
impõe e as unidades que ela pode vender”. 

Não se discute a consolidação de um sistema de massificação de 
relações, de vínculos jurídicos, ocasionando, inclusive, mudanças na 
estrutura legal, como o surgimento do conceito de consumidor.  

Sobre o processo de massificação e de produção homogeneizada, 
destaca Nunes (2019, p.41-42) que:  

Essa produção homogeneizada, ‘standartizada’, em série, 
possibilitou uma diminuição profunda dos custos e um 
aumento enorme da oferta, indo atingir, então, uma mais 
larga camada de pessoas. Este modelo de produção é um 
modelo que deu certo; veio crescendo na passagem do 
século XIX para o século XX; a partir da Primeira Guerra 
Mundial houve um incremento na produção, que se 
solidificou e cresceu em níveis extraordinários a partir da 
Segunda Guerra Mundial com o surgimento da tecnologia 
de ponta, do fortalecimento da informática, do incremento 
das telecomunicações etc. 

A partir da segunda metade do século XX, esse sistema 
passa a avançar sobre todo o globo terrestre, de tal modo 
que permitiu que nos últimos anos se pudesse implementar 
a ideia de globalização, a que já nos referimos. Temos, 
assim, a sociedade de massa. Dentre as várias 
características desse modelo destaca-se uma que 
interessa: nele a produção é planejada unilateralmente 
pelo fabricante no seu gabinete, isto é, o produtor pensa e 
decide fazer uma larga oferta de produtos e serviços para 
serem adquiridos pelo maior número possível de pessoas. 
A ideia é ter um custo inicial para fabricar um único 
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produto, e depois reproduzi-lo em série. Assim, por 
exemplo, planeja-se uma caneta esferográfica única e a 
partir desta reproduzem-se milhares, milhões de vezes em 
série. 

Com efeito, em tempos de massificação de relações negociais (nunca 
outrora sentida pela humanidade, haja vista o caráter catalisador das novas 
tecnologias2), com ênfase nos vínculos consumeristas3, o estabelecimento 
de item diferenciador de produtos ou serviços oferecidos ao mercado 
representa uma verdadeira vantagem competitiva; isto é, empresas e 
profissionais autônomos recorrem às marcas como uma maneira de criar 
liames identitários e até mesmo emocionais com o seu público-alvo. Assim, 
elas cumprem com maestria esse relevante mister. 

A respeito desse tema, importa relevar as palavras de Schmidt (2013, 
p.19) que, ao explicitar a distintividade como a principal característica da 
marca, já introduz os fundamentos da chamada secondary meaning: 

A distintividade é a principal característica que a marca 
deve observar para poder cumprir a função que lhe é 
destinada, de distinguir um produto ou serviço no mercado. 
A marca não pode consistir no nome comum pelo qual é 
conhecido o produto ou serviço que pretende identificar. 
Entretanto, a análise da distintividade de uma marca não 
se limita a uma valoração abstrata da diferenciação 
semântica que ela guarda em relação ao nome comum do 
produto ou serviço sobre o qual será́ usada. Tal valoração 
pode assumir contornos de maior dinamismo e 
complexidade, ocasionados pela necessidade de levar em 
consideração aspectos relacionados ao uso concreto da 
marca no mercado e à percepção por ele gerada. 

A solidificação de uma boa marca traz como consequência a 
superação de concorrentes, tornando-os irrelevantes e fazendo-os perder 
posição de marcado (AAKER, 2011, p. 14). Sem dúvidas, portanto, 
representa uma vantagem competitiva. 

 

2. OBJETIVOS 

O presente trabalho possui os seguintes objetivos: 
 
 

2.1. Objetivo geral 
 

Desenvolver um arquivo de computador do tipo “help” para servir de 
guia prático de solicitação de registro de marcas no INPI. 

 
2 Exempli gratia, um certo profissional da área de TI poderia laborar simultaneamente em favor de 
diversos tomadores localizados em diferentes regiões do país ou mesmo do mundo utilizando a 
internet; hoje, consumem-se serviços de streaming de seriados ou filmes (de produtoras 
internacionais) de empresa com sede fora do país. 
3 Em termos legais, consumidor é “toda pessoa física ou jurídica que adquire ou utiliza produto ou 
serviço como estinatário final” (artigo 2º do Código de Defesa do Consumidor, Lei Federal n. 8.078, de 
11 de setembro de 1990). 
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2.2. Objetivos específicos 

 

Como objetivos específicos são relacionados os seguintes: a) efetuar 
o levantamento dos passos necessários à solicitação de registro de marca; 
b) desenvolvimento do arquivo “help”; c) efetuar o teste do 
dispositivo/arquivo ao apresentar um pedido de registro de marca. 

 

 
3. JUSTIFICATIVA 

 

Conforme já relatado alhures, as marcas possuem extrema 
importância no cenário mercadológico, representando inovações 
imprescindíveis à sobrevivência de empresas e profissionais autônomos em 
um ambiente competitivo. Não obstante, pesquisas demonstram que, no 
Brasil, sua proteção ainda é negligenciada. Um dos motivos para isso é a 
deficiência do sistema de proteção à propriedade intelectual, mormente no 
que toca à administração de políticas públicas, ocasionando falhas no 
estímulo à inovação (MATIAS-PEREIRA, 2011). 

 Como corolário, constata-se a existência de empresas e profissionais 
que fazem uso de marcas ainda não registradas, à margem, nos termos do 
artigo 129 da Lei Federal n. 9.279, de 14 de maio de 1996, do sistema de 
proteção à propriedade intelectual, conforme se verificará a seguir. 

Espera-se que as empresas e os profissionais devotem cada vez mais 
recursos na criação e na gestão de suas marcas. Paradoxalmente, um 
estudo do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae) identificou, com base em pesquisa com quatro mil empresários, 
que apenas 19% dos micro e pequenos empresários fazem o registro de sua 
marca, conforme notícia publicada na página Casa de Notícias (2020). 
Vejamos um gráfico construído com base nesse estudo: 
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Com base no gráfico acima, percebe-se que 24% (vinte e quatro por 
cento) dos empresários que não registraram suas marcas sequer sabem 
como isso é feito. 

Por corolário, para além da necessidade de melhor divulgação e 
mesmo de educação no sentido de promover os conhecimentos teóricos 
sobre as marcas e formar profissionais do ramo, iniciativas que visem à 
melhor apreensão das técnicas inerentes ao seu registro devem ser 
estimuladas. 

Não obstante, é possível inferir uma tendência de crescimento do 
número de pedidos de registro de marcas. É o que mostra o gráfico do 
número de pedidos de marca depositados fornecido pelo Instituto Nacional 
da Propriedade Industrial através dos Indicadores de Propriedade Industrial 
de 2018: 

 

O cenário que se apresenta é de tendência de crescimento de 
pedidos de registro de marca ao lado da constatação de que ainda poucas 
empresas, mormente pequenos e médios negócios, possuem tal proteção. 
Cria-se, portanto, uma demanda por soluções que democratizem o conceito 
e a importância da marca e que auxiliem no procedimento junto ao INPI. 

O presente trabalho atende parcialmente esta necessidade no 
momento em que se propõe o desenvolvimento de um arquivo “help” (.exe) 
no padrão do sistema operacional Windows da Microsoft. Ademais, o 
trabalho justifica-se como um meio de efetuar pedido real de registro de 
marca. 

É importante salientar que, nos termos do Manual de Normas de 
Exame de Qualificação e de Trabalho de Conclusão de Curso, mais 
especificamente o item 3.2, e da Cartilha de Produtos Técnico Tecnológicos 
e Bibliográficos no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Propriedade 
Intelectual e Transferência de Tecnologia para a Inovação do Fortec, é 
aceito como produto para qualificação e trabalho de conclusão de curso 
“Software/Aplicativo de Propriedade Intelectual, e/ou Transferência de 
Tecnologia para Inovação Tecnológica”. Além do próprio aplicativo aqui 
proposto, o que por si só já seria suficiente aos fins deste trabalho, 
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apresenta-se também, conforme item 3.2., alínea a, do referido manual, 
comprovação de “encaminhamento de pedidos de registros de propriedade 
intelectual”, mais especificamente registros de marcas junto ao INPI.  

 

4. METODOLOGIA 

 

Para se atingir os objetivos deste trabalho, adotou-se uma abordagem 
qualitativa, reconhecendo-se a necessidade de analisar o problema em 
questão sob ângulos diferentes, baseadas em reflexões e na variedade de 
métodos. Nesse sentido, precisas são as palavras de Flick (2009, p.23) que 
reconhece que tal espécie de pesquisa  

(…) consiste na escolha adequada de métodos e teorias 
convenientes; no reconhecimento e na análise de 
diferentes perspetivas; nas reflexões dos pesquisadores a 
respeito de suas pesquisas como parte do processo de 
produção de conhecimento; e na variedade de abordagens 
e métodos. 
   

Por meio de uma pesquisa descritiva, atende-se ao objetivo de 
relacionar os passos para apresentação de um pedido de registro de 
marcas, realizando-se levantamento bibliográfico e documental. 

Em um segundo momento, apresentou-se o pedido de registro de 
duas marcas: “Home Mais Saúde Mais Cuidado em Casa” e “Via NetServ 
Informática”. Em ambos os casos, o registro das marcas foi demandado por 
clientes do autor deste trabalho. Para tanto, foi feita uma pesquisa prévia 
para verificação da viabilidade das marcas e, em seguida, apresentados 
pedidos, figurando o autor como procurador dos solicitantes.  

Os pedidos foram apresentados no decorrer da confecção deste 
trabalho e ainda se encontram em trâmite, aguardando análise do mérito 
pelo INPI. 

Ao passo em que o trabalho ingressou na fase de desenvolvimento do 
arquivo, partiu-se para uma pesquisa-ação, assim entendida aquela em que 
se destaca a própria ação do pesquisador (GIL, 2002, p.143). O autor 
passou, então, à formatação do produto, um aplicativo elaborado como um 
guia para apresentação do registro. Por fim, a solicitação de registro de uma 
marca real servirá como mecanismo de validação do produto final. 

 

5. RESULTADOS 

Como produto final, foi entregue um arquivo do tipo “help” como meio 
interativo facilitador da solicitação de registro de marca: 

 

        (figura que retrata o arquivo criado) 
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Como já anunciado alhures, o aplicativo consiste em um tipo de 
arquivo de ajuda do sistema que, no caso em comento, servirá como um 
guia que auxiliará os usuários no processo de solicitação de registro de uma 
marca. 

 

(tela principal do aplicativo) 

 

(campo de busca do aplicativo) 

Ademais, ainda como produto elegível aos fins do PROFNIT, o 
trabalho resultou em dois pedidos de registro de marcas reais. 

Sendo, outrossim, um produto de caráter informativo, espera-se 
colaborar com a divulgação de conhecimentos inerentes à propriedade 
intelectual, principalmente no que se refere às marcas. 

Frise-se que o autor já apresentou dois pedidos de registro de 
marcas: “Home Mais Saúde Mais Cuidado em Casa” e “Via NetServ 
Informática”. Em ambos os casos, o registro das marcas foi demandado por 
clientes do autor deste trabalho. Para tanto, foi feita uma pesquisa prévia 
para verificação da viabilidade das marcas e, em seguida, apresentados 
pedidos, figurando o autor como procurador dos solicitantes. 

O primeiro pedido representa um pleito de registro de marca mista de 
serviço (“Home Mais Saúde Mais Cuidado em Casa”), sendo sua requerente 
Costa Nascimento Saúde Domiciliar Ltda., com registro no cadastro nacional 
de pessoa jurídica (CNPJ) sob o número 13.499.513/0001-30. Seu ramo de 
atividade é o fornecimento de infraestrutura de apoio e assistência a 
paciente no domicílio. Nesse caso, além do requerimento apresentado, 
gerando o processo tombado sob o número 925307572, foi realizada 
também a apresentação de manifestação sobre oposição protocolada por 
terceiros, conforme retrata o fluxograma abaixo: 
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Após a avaliação formal concluída, aguarda-se o exame de mérito. 

O segundo pedido, tombado sob o número 923506241, refere-se à 
marca “Via NetServ Informática” de caráter misto e de natureza de serviço. A 
solicitação foi ensejada pela empresa Via Net Serviços e Comércio de 
Informática Ltda., registrada no CNPJ sob o número 00.129.166/0001-02, 
cujas atividades primordiais são o comércio de materiais de informática e de 
licenças de software e a prestação de serviços de manutenção. A figura 
abaixo representa o fluxo do processo: 

 

Dessarte, além do pedido, o exame formal foi concluído e objeto de 
publicação pela revista do INPI. 

Os requerimentos foram apresentados no decorrer da confecção 
deste trabalho e ainda se encontram em trâmite, aguardando análise do 
mérito pelo INPI. 

 

6. ADERÊNCIA, IMPACTOS, APLICABILIDADE, INOVAÇÃO E 
COMPLEXIDADE 

O trabalho, no tocante à aderência, dialoga com as finalidades do 
programa de mestrado profissional vinculado ao PROFNIT ao passo em que 
é proposto um produto inovador voltado para auxiliar o usuário na solicitação 
de registro de marca, uma espécie de propriedade intelectual. 

Como consequência, seu impacto pode ser sentido, inclusive, no 
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público interno do próprio programa, bem como em diversos núcleos de 
inovação tecnológica. De uma forma geral, auxiliará também uma ampla 
gama de profissionais e empresas desejosos de reduzir custos no processo 
de solicitação de registro de marca. Tem, portanto, potencial de aplicação 
seja no âmbito do PROFNIT, seja para usuários externos. 

É um produto inovador no sentido de representar a superação do 
lugar-comum de ofertar um simples guia de registro de marca. Sua interação 
com o usuário permitirá uma melhor compreensão do processo de registro. 

Para tanto, o projeto pode ser classificado como de média 
complexidade. 

 

7. PERSPECTIVAS FUTURAS 

Entende-se que o produto serve, outrossim, como ponto inicial de um 
aplicativo para dispositivos móveis. Embora não seja escopo do presente 
trabalho, tal perspectiva norteou o trabalho do pesquisador, de modo que 
também foi desenvolvido um protótipo de aplicativo para dispositivos móveis 
com sistema operacional Android. Ainda em fase de testes, já se vislumbra a 
possibilidade de sua exploração econômica em um futuro próximo. 

Nesse cenário, profissionais da área e empresas detentoras de 
marcas ainda não registradas figuram como um possível público-alvo. 

Ressalte-se, mais uma vez, contudo, que o desenvolvimento do 
aplicativo para dispositivos móveis não é escopo deste trabalho. 
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ANEXO A 
 

PERFIL PROFISSIONAL 
 
 

 Dados pessoais 

- Nome: Bruno Silva de Cerqueira 

- Data de nascimento: 13/06/1986 

- Idade: 36 anos 

- Naturalidade: Salvador/Ba 

 Formação acadêmica:  

- Bacharel em Direito pela Universidade Salvador (2008); 

- Bacharel (interdisciplinar) em Ciência e Tecnologia pela Universidade 
Federal da Bahia (2016); 

- Especialização em Direito Processual Civil pelo Instituto Excelência 
Ltda.-Podivm, JUSPODIVM (2010); 

- Especialização em Administração de Empresas pela Fundação Getúlio 
Vargas (FGV) (2012) 
- Mestrado Profissional (em curso) em Propriedade Intelectual e 
Transferência de Tecnologia para Inovação / PROFNIT pela Universidade 
Federal do Recôncavo da Bahia (2022). 

 Experiência acadêmica: 
 

-  Professor do Centro Universitário UniFTC desde 2015; 

-  Professor da Faculdade Pitágoras de Feira de Santana desde 2021. 

-  Professor Conteudista da UniFTC da disciplina Obrigações Cíveis 
(2022)  

 
 Experiência profissional:  

- Advogado 
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ANEXO B – PEDIDO DE REGISTRO DAS MARCAS “HOME MAIS SAÚDE 
MAIS CUIDADO EM CASA” (NÚMERO DO PROCESSO 925307572) E “VIA 
NETSERV INFORMÁTICA” (NÚMERO DO PROCESSO 923506241) 
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ANEXO C – ARTIGO SUBMETIDO 
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ANEXO D – COMPROVAÇÃO DE SUBMISSÃO 
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ANEXO E – CONTEÚDO DO ARQUIVO HELP 






























































	Capa ficha resumo abstract
	Capa folha e ficha
	capa e folha de rosta
	Bruno Silva de Cerqueira_ Ficha catalográfica - TCC (1)

	folha comissao
	resumo
	abstract

	SUMÁRIO
	TRABALHO MESMO
	ANEXO B
	CAPA ANEXO C
	ANEXO C
	CAPA ANEXO D
	ANEXO D
	CAPA ANEXO E
	ANEXO E



